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TEMPORADA
CASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ES

Apartamento no Balneário de Castelhanos/ES,

PRIMEIRO ANDAR, com uma vaga de
garagem e porteiro no período diurno,
com dois quartos e meio, sendo um de
casal com suíte e ar condicionado,  outro
com uma cama de casal e outra de
solteiro e mais um pequeno quarto de
empregada. Todos os cômodos com
ventilador de teto e ar condicionado na suíte. 2 banheiros e meio. Internet
Wifi disponível com smartv no quarto (acesso a netflix, youtube). Cozinha
completa com todos os utensílios: pratos, talheres, panelas, tabuleiro,
travessa, liquidificador, sanduicheira e Air fryer. Orla toda reformada
com rua principal calçada e quiosques novos.

Apartamento extremamente arejado e agradável para um
passeio familiar. Balneário sossegado e seguro. Fechadura
eletrônica com senha para acesso ao apartamento, o que

dispensa o uso de chave física.
Contato: Rodrigo (32) 99102-5044

prox. ao Hotel Tanharu e 100 metros da praia.

Mercado Central:
95 anos!

Você sabe quais
são os locais mais

antigos de BH?

Horário de
verão: você é

a favor?
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Dez anos sem o
Tião das Rendas
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Entre os meios de comunica-
ção tecnológicos que existem na

atualidade, o rádio continua a
ser o que atinge as maiores
audiências, continuando a
adaptar-se às novas
tecnologias e aos novos
equipamentos. O rádio
funciona seja como uma
ferramenta de apoio ao de-
bate e comunicação, na

promoção cultural ou em ca-
sos de emergência social. O

rádio continua a ser um meio de
comunicação fundamental.

PÁGINA  6
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Setembro é o mês
do rádio no Brasil
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Cartão Vermelho para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Unida quer ajudar você, um
 parente ou amigo que tem problemas com alcoolismo.

As reuniões acontecem nas terças e quintas-feiras das 20 às 22 horas e
domingos das 10 às 12 horas na rua Célia de Souza, 662 no bairro
Sagrada Família.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona a irmandade!
Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE
Razão Social: PRISCILA GONSALEZ

RODRIGUES MOTA KOULOURIS
CNPJ: 30.046.840/0001-56

Rua Pitangui, 3091 - Sagrada Família  -
CEP: 31030-210

Registro nº 1074 - Cartório Jero Oliva
Registro Civil das Pessoas Jurídicas

DIRETOR RESPONSÁVEL
E CONTATO  COMERCIAL:

jornalnossahistoria@gmail.com

As matérias assinadas são de inteira
responsabilidade de seus autores.

Tiragem: 5 mil exemplares

99147-6803
Roberto Motta

CNJP Jornal: 30.046.840/0001-56 - Valor: R$ 550,00

BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família

PARA ANUNCIAR:
 99147-6803 jornalnossahistoria@gmail.com(31) (Roberto)

Recordar é viver

Dez anos sem o Tião das Rendas

Há quase um sé-
 culo, o Mer-

cado Central é pon-
to turístico para
quem vem de fora
e ponto de encon-
tro para quem vive
em BH com um es-
paço único, que une
tradição e contem-
poraneidade e en-
canta por sua sin-
gularidade.

Atualmente,
com 95 anos de vi-
da, o mercado pos-
sui mais de 400 lo-
jas, atrai milhares
de visitantes de todos os luga-
res do Brasil e do mundo dia-
riamente e, em seus corredo-

Aniversariante do mês

Mercado Central,
95 anos!

res, guarda grandes memórias
e muitas histórias para contar.

Parabéns Mercado Cen-

tral, Belo Horizonte agrade-
ce por você ilustrar as pági-
nas da história da cidade!

Nova bandeira de Belo Horizonte
será escolhida nas eleições

Brasão atual Nova bandeira

Em 31 de julho de 2023, a
 Câmara Municipal de

Belo Horizonte aprovou a Lei
11.559, instituindo uma nova
bandeira para a capital minei-
ra e submeteu a validade des-
sa lei a um referendo popular

no dia 06 de outubro, dia das
eleições.

Primeiro ocorrerá a vo-
tação para vereador. Depois,
para prefeito. Em seguida, ha-
verá a votação no referendo.
A pergunta que aparecerá na

tela da urna eletrônica é “Você
aprova a alteração da ban-
deira de Belo Horizonte?”.
O eleitor poderá digitar as se-
guintes opções:

1- SIM
2- NÃO
Tecla BRANCO
Qualquer número dife-

rente de 1 e 2 anula o voto.
As imagens da bandeira

atual e da proposta de nova ban-
deira não vão aparecer na tela
da urna eletrônica. Mas em
todas as seções eleitorais ha-
verá um cartaz para o eleitor
consultar antes de se dirigir à
cabine de votação.

Foto: Divulgação

Dia de jogo dos times da
capital mineira sempre

no segundo tempo da partida
uma voz rouca se pronuncia-
va ”Olha o dinheiro do jogo”.
Essa voz era de um folclórico
radialista que trabalhava na
Rádio Itatiaia, Sebastião Pe-
reira de Jesus, o Tião das Ren-
das.

Conhecido por usar ca-
misas coloridas e pelo jeito
rápido de falar, principalmen-
te quando usava a frase pú-
blico pagante nas transmis-
sões, ou melhor “pupagante”.
Mas, não foi só o jeito rápido
de falar, nem a voz rouca e
muito menos as camisas co-
loridas que fizeram dele uma
pessoa conhecida. O que deu
a ele a oportunidade de entrar
no rádio e ficar conhecido fo-
ram as certeiras previsões nas
rendas dos jogos.

Aos 70 anos e com mais
de três décadas trabalhando
no rádio, Tião das Rendas fa-
leceu no ano de 2014, vítima

de Acidente Vascular Cere-
bral e deixou o esporte minei-
ro de luto. Tião morou muitos
anos no Sagrada Família na
rua Conde Ribeiro do Vale e
com certeza fará sempre par-
te da história do bairro.

Tião das Rendas era um

show à parte nas ruas onde
passava, era conhecido e sem-
pre indagado pelos torcedo-
res sobre qual seria o públi-
co do jogo. Mas, o show era
mais evidente na hora que sua
fala entrava no ar. Com pou-
cos segundos de participação
sua voz ficava gravada na
memória dos ouvintes.

Em uma de suas edições,
o Nossa História Arena fez
uma entrevista com o Tião das
Rendas e foi um sucesso. O
jornal lamenta até hoje a perda
desse ilustre personagem do
bairro Sagrada Família, uma
voz conhecida do rádio mi-
neiro que se calou para sem-
pre. Um outro Tião com todas
essas características folclóri-
cas nunca mais vamos ter, ele
é insubstituível!
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Você sabe quais são os locais mais antigos de BH?

Era pelos trilhos que
chegava a maior parte

dos materiais necessários
para construir as primeiras
edificações de BH. Esse é o
principal motivo pelo qual
alguns historiadores desta-
cam a praça Rui Barbosa,
mais conhecida como pra-
ça da Estação, como marco

Praça da Estação

zero da capital mineira.
Além de tijolos e cimento,
ilustres visitantes desem-
barcaram por lá. É o caso
dos reis belgas Elizabeth e
Alberto I, em 2 de outubro
de 1920. Eles chegaram em
vagões especialmente fa-
bricados para a vista. A pra-
ça da Estação ficou lotada

de curiosos. Contudo, os
reis não conheceram o novo
prédio da Estação (foto),
inaugurado dois anos de-
pois da visita real, substi-
tuindo o antigo, erguido em
1898. Foi nesse ano, in-
clusive, que os moradores
puderam ver o primeiro
relógio público da cidade.

Ela foi construída entre
1895 e 1897 para se-

diar as primeiras secreta-
rias e o palácio-mor do go-
verno do estado. Por isso,
serviu de cenário para im-
portantes acontecimentos
políticos e culturais de Mi-
nas. Foi ali que o então go-
vernador Juscelino Kubits-
chek, em carro aberto, sau-

Praça da Liberdade

dou seus eleitores, em 1955.
Milhares de pessoas foram
à praça para se despedir do
presidente Tancredo Neves,
morto em 1985. A tradicio-
nal Feira Hippie, hoje na
avenida Afonso Pena, tam-
bém nasceu ali. Vale lem-
brar que a praça não teve
sempre o mesmo desenho.
Até 1920, eram jardins ar-

redondados que os visitan-
tes observavam (foto). As
formas geométricas atuais
foram pensadas pelo paisa-
gista Paul Villon, inspirado
nos emblemáticos jardins de
Versalhes, nos arredores de
Paris. No entorno do lugar
ergueram-se residências a
serem ocupadas pelos fun-
cionários do estado.

A bela igreja da Boa
Viagem representa

também um importante ca-
pítulo dos primórdios da
cidade. Talvez, o mais im-
portante. É o que reivindi-
ca a Arquidiocese de BH.
“Tudo teve como ponto de
partida uma pequena ima-
gem portuguesa que che-
gou aqui em 1714”, diz o
pároco Marcelo Silva. Ali,

Catedral de Nossa Senhora da Boa Viagem

há aproximadamente 300
anos, uma capela humilde
de pau a pique foi erguida
para abrigar a imagem de
Nossa Senhora. O lugar,
ainda no arraial Curral del
Rei, virou ponto de devo-
ção de tropeiros que via-
javam por ali. A improvi-
sada igrejinha deu lugar a
um novo templo entre 1788
e 1793 (foto), depois de-

molido para a construção
da edificação atual, inau-
gurada em 1923. Nossa Se-
nhora da Boa Viagem aca-
bou recebendo o título de
padroeira de BH. Desde
1936, o templo faz parte
do Santuário de Adora-
ção Pérpetua ao Santíssi-
mo Sacramento, que pode
ser visitado por fiéis 24
horas por dia.

Igreja de São José

A matriz de
Belo Hori-

zonte foi criada
em 1900, mas
abriu as portas
quatro anos de-
pois. Enquanto
estava em obra,
a capela curial de
Nossa Senhora
do Rosário, na
rua São Paulo,
esquina com
avenida Ama-
zonas, é que fa-
zia as honras de
matriz da recém-criada ca-
pital mineira. Desenhada
por Edgard Nascentes Coe-
lho, a igreja de São José
tem 60 metros de compri-
mento e 19 de largura. A
famosa escadaria principal

que dá para a avenida Afon-
so Pena foi concluída em
1910. Dois anos depois, o
pintor alemão Guilherme
Schumacher terminou os tra-
balhos internos da paróquia.
Além de templo de fé no

coração da capital mineira,
o lugar virou ponto de en-
contro e do famoso “corta-
caminho”, já que o pátio da
igreja dá acesso às ruas Es-
pírito Santo e Tamoios.

Desde que foi lançado, em novembro de 2020, o pix
se transformou rapidamente no meio de pagamen-

to mais popular do Brasil. Somente em 2023, foram re-
gistradas mais de 42 bilhões de transações via pix, su-
perando todas as demais modalidades somadas (cartão
de crédito, de débito, TEC, DOC e outras).

Mas infelizmente os golpistas estão sempre bus-
cando formas de enganar os consumidores, e no caso
do pix não é diferente. Várias fraudes envolvendo essa
ferramenta já foram registradas. Para tentar ajudar os
consumidores que caíram em golpes, o Banco Central
criou o MED, Mecanismo Especial de Devolução, que
facilita o estorno de valores em caso de transações ir-
regulares. Apesar de não garantir o ressarcimento do
dinheiro pago, o MED aumenta as chances de a vítima
reaver os recursos.

O coordenador do Procon da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG), explica que o MED
não é aplicado nos casos em que o consumidor faz um
pix por engano na conta de outra pessoa ou empresa.
“Nessa situação deve-se entrar em contato com o re-
cebedor para solicitar a devolução do dinheiro. Caso
não o conheça, o consumidor pode pedir ajuda ao seu
banco”, afirma. Apesar de não haver norma do Banco
Central sobre devoluções em caso de engano ou erro do
pagador, esse tipo de situação configura apropriação
indébita, conforme descrito no Código Penal.

Como funciona – Para solicitar o MED, o cliente
que tiver sido vítima de fraude deve acionar o seu banco
em até 80 dias após o envio do pix. Se a instituição jul-
gar que de fato se trata de um golpe, ela vai acionar o
banco no qual o dinheiro foi depositado para que a
respectiva conta seja bloqueada. O caso passará por

Vítimas de golpes envolvendo pix
têm chance de recuperar o dinheiro

Mecanismo Especial de Devolução (MED), do Banco Central, pode ajudar no ressarcimento

SUA MARCA PRECISA

SUA EMPRESA NA INTERNET

Acesse nosso site:
99147-6803

Jornal Nossa História

www.jornalnossahistoria.com.br

uma revisão mais criteriosa e, comprovada a fraude, o
consumidor receberá o dinheiro de volta integral ou
parcialmente.

“A norma que criou o MED prevê que o banco não
é obrigado a usar recursos próprios para ressarcir a
vítima”, lembra Marcelo Barbosa. Isso significa que, se
na conta do golpista não houver saldo suficiente para o
estorno integral, o consumidor vai recuperar apenas
parte do dinheiro. Por isso,
é muito importante que o
consumidor formalize o pe-
dido de ressarcimento o
mais rápido possível. A con-
ta do golpista será monito-
rada pelo banco no qual o
consumidor tem conta du-
rante 90 dias. Se nesse pe-
ríodo entrar mais algum
valor, este será redirecio-
nado à vítima até o limite da

devolução total.
Mas, na maioria das vezes, o golpista saca imedia-

tamente o dinheiro e fecha a conta. Nesse caso, o MED
não terá utilidade. Por isso, alerta o coordenador do
Procon, o consumidor deve ficar sempre muito atento
quando for emitir um pix.

Entre os cuidados a serem tomados estão verificar
o valor a ser pago e também confirmar o recebedor do
dinheiro. Por exemplo: se o consumidor compra na loja
A, o pix tem que ter como destinatário a loja A.

Outra forma muito comum de golpe é quando o
criminoso se passa por um amigo ou parente da vítima
e pede dinheiro, indicando a conta de um desconhecido
para que os recursos sejam depositados. Nesse caso,
lembra Marcelo Barbosa, vale a pena telefonar para a
pessoa e verificar diretamente com ela se de fato ela
está te pedindo ajuda financeira.

Para outras informações sobre o funcionamento
do MED, consulte o site do Banco Central

(www.bcb.gov.br).

DE UM CLIQUE

Fonte Revista Encontro
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O crescente número de animais de es-
timação nos lares brasileiros e a re-

lação cada vez mais próxima entre huma-
nos e pets acende o alerta para a importân-
cia da adoção de medidas preventivas com
a saúde e a segurança dos animais. No am-
biente doméstico, nos passeios ou durante
o atendimento veterinário, a atenção e a pre-
venção são essenciais para evitar riscos e
acidentes.

“Os pets fazem parte das famílias e
agora acompanham boa parte da rotina fa-
miliar, frequentando shoppings e bares, via-
jando e visitando a casa de amigos, o que
é prazeroso, mas exige alguns cuidados ex-
tras”, comenta a médico-veterinária e ge-
rente de marketing da VetFamily no Bra-
sil, Beatriz Alves de Almeida

Evitando fugas

Muros altos, canis adequados, portões
e janelas teladas são itens básicos para a
segurança de quem quer ter um animal de
estimação. Porém, a rotina da família e de
quem frequenta a casa deve considerar o
comportamento dos animais. “Pets são cu-
riosos e não têm noção dos perigos. Os cães,
por exemplo, podem fugir durante a entra-
da ou a saída de um veículo, porque algo
na rua despertou a atenção, ou ainda esca-
larem muros e casinhas dentro dos canis.
Gatos podem encontrar pequenas frestas,
telas que arrebentaram ou aproveitarem
uma pequena distração de quem está abrin-
do uma porta para escaparem. Desconhe-
ço um tutor que em algum momento não
tenha tomado um susto com o seu animal-
zinho”, comenta Beatriz. O ideal é fazer
inspeções rotineiras dos itens de seguran-
ça, orientar a família e colaboradores da
casa e tomar o máximo cuidado no dia a
dia. Em passeios e viagens, vale mapear
os riscos do novo ambiente assim que che-
gar e adequar as medidas de segurança.

O uso de caixas de transporte, guias,
coleiras e peitorais de boa qualidade e ade-
quados à espécie e ao porte do animal são
fundamentais para deslocamentos ao ve-
terinário, viagens e passeios. O médico-
veterinário está apto a orientar os tutores

Veterinária dá dicas de segurança para os pets
quanto à prevenção no trânsito e novos am-
bientes.

Identificação do animal

O número de animais perdidos diaria-
mente é alto, o que reforça a necessidade da
identificação, mesmo em pets que raramen-
te saem de casa ou moram em apartamen-
tos. “A meu ver, além da consulta com um
médico-veterinário, coleira com plaquinha
constando os dados do tutor, a microchipa-
gem e o cadastro em uma base de dados são
medidas primordiais ao se adotar ou ad-
quirir um pet.

Atenção com plantas,
alimentos e produtos tóxicos

Chocolates, uvas, uvas-passas, sal, tem-
peros em geral e alimentos gordurosos pre-
judicam a saúde ou colocam a vida do ani-
mal em risco, conforme a quantidade in-
gerida. Para maior segurança, não se deve
oferecer nenhum alimento diferente do in-
dicado pelo médico-veterinário e, preferen-
cialmente, não permitir o acesso dos ani-
mais à cozinha ou durante o momento das
refeições.

Muros altos, canis adequados, portões
e janelas teladas são itens básicos para a
segurança de quem quer ter um animal de
estimação.

Produtos de limpeza, cosméticos e me-
dicamentos também devem ser mantidos
em locais seguros e os animais devem ser
afastados durante o uso de produtos quími-
cos. Algumas substâncias podem ser fa-
tais ou extremamente prejudiciais se in-

geridas, inaladas ou se houver exposição
cutânea.

É essencial também conhecer quais
plantas são potencialmente tóxicas para os
animais, não apenas para planejar o paisa-
gismo do jardim de casa, mas também pa-
ra evitar riscos com presentes ou durante
os passeios em parques, bares e outras re-
sidências. Espada-de-são-jorge, comigo-nin-
guém-pode, mamonas, sagu-de-jardim, lí-
rios, azaleias, filodendros, hera inglesa, ci-
clames e samambaias são algumas plantas
que oferecem perigo, além de fertilizantes
e pesticidas utilizados para a manutenção
dos jardins.

Cuidado também com pequenos ob-
jetos, tomadas, fios e aquecedores. Um fio
danificado ou a ponta de um carregador de
celular ainda ligado à tomada podem pare-
cer  brinquedos aos olhos do pet, mas po-
dem causar um choque elétrico. Pequenas
tampas, brinquedos inadequados ao porte
do pet, meias, elásticos e prendedores de
cabelo podem ser ingeridos e aquecedores
ou ferros elétricos podem provocar quei-
maduras.

Qualidade e
segurança hospitalar

Outra medida importante é contar com
atendimento qualificado e especializado pa-
ra o animal de estimação. Buscar referências
sobre profissionais de saúde e estabeleci-
mentos veterinários próximos para casos de
emergência garantem maior segurança pa-
ra o pet e o tutor. Para quem tem gatos, as
melhores opções são clínicas e hospitais com
consultórios e internações específicas para
felinos. Já os pets não convencionais devem
ser atendidos por médicos-veterinários es-
pecializados.

“Clínicas e hospitais veterinários tam-
bém devem primar pela qualidade e segu-
rança assistencial. Por isso, recentemente
também firmamos uma parceria com a Acre-
dita Pet, uma consultoria especializada em
treinamentos e implantação de acreditação
veterinária. Desta forma, os membros da nos-
sa comunidade podem contar com benefíci-
os para investir ainda mais em qualidade, afi-
nal, tutores também buscam segurança no

momento de tratar seus pets”, comenta o
médico-veterinário e consultor da VetFamily
no Brasil,  Justiniano Proença Filho.

Checklist da segurança.
Anote as dicas mais

importantes:

Lembre-se que o seu pet não tem noção
de perigo;

• Deixe seu animal sempre com placa de
identificação;

• Invista em microchipagem;
• Tenha sempre em mãos fotos atualizadas

do seu pet, preferencialmente que mostrem
detalhes que ajudam na identificação dele,
como manchas na pele e na pelagem;

• Invista em muros altos e canis com gra-
des adequadas;

• Coloque telas de proteção nas janelas,
varandas e áreas dos pets;

• Restrinja a área do pet ao sair de casa
ou durante a execução de serviços na resi-
dência;

• Inspecione regularmente o funcionamen-
to de travas e o estado de telas e grades de
proteção;

• Mantenha produtos de limpeza, medi-
camentos e cosméticos fora do alcance dos
pets;

• Não deixe fios, tomadas, carregadores,
baterias e pequenos objetos ao alcance dos
animais;

• Só ofereça brinquedos adequados ao
tamanho do animal para evitar ingestão ou
engasgos;

• Conheça plantas e alimentos que são
tóxicos para animais;

• Ao transportar seu pet, use caixas de
transporte ou peitorais com cinto de segu-
rança;

• Avalie rigorosamente os locais de pas-
seio ou prestação de serviços para seu ani-
mal;

• Busque referências de consultórios, clí-
nicas e hospitais veterinários;

• Procure conhecer os processos de aten-
dimento e qualidade de clínicas e hospitais
veterinários;

• Valorize o conhecimento e os treinamen-
tos realizados pelo médico-veterinário do
seu pet;

• Cuide da saúde e da segurança do seu
pet, como cuida da sua.

A ingestão acidental de plantas tóxicas
 pode levar a problemas de saúde gra-

ves para cães e gatos. Plantas caseiras são
uma adição popular para a decoração de mui-
tos lares, oferecendo um toque de verde e
frescor. No entanto, para os donos de pets,
é crucial estar ciente de que muitas dessas
plantas podem ser tóxicas para animais de
estimação.

Stella Rehfeldt, médica-veterinária do
Grupo Hospitalar Pet Support, destaca quais
plantas comuns podem ser tóxicas para ani-
mais de estimação:

Lírio-da-Paz (Spathiphyllum): po-
pular por suas flores brancas elegantes, o
Lírio-da-Paz pode causar irritação oral, pro-
blemas digestivos em animais e até mes-
mo casos graves de alteração renal e neu-
rológica.

Embora as plantas caseiras possam
embelezar o ambiente doméstico, é essen-
cial estar ciente dos riscos que elas repre-
sentam para os pets.

Comigo-ninguém-pode (Dieffenba-
chia spp.): pode levar a sintomas como
inchaço e irritação da boca e garganta, di-
ficuldade para engolir e vômitos, em ca-

Veterinária reforça quais plantas caseiras podem ser tóxicas para pets
sos graves, pode ocorrer dificuldade respi-
ratória devido ao inchaço das vias aéreas.

Mamona (Ricinus communis): as se-
mentes são muito tóxicas, podendo causar
vômito, diarreia, alterações neurológicas, co-
agulopatia e insuficiência renal.

Samambaia (Pteridium aquilinum):
presente em muitos lares hoje em dia pode
causar vômito, diarreia e depressão do sis-
tema nervoso central.

Potos (Epipremnum aureum): tam-
bém conhecido como “jibóia” ou “devil’s
ivy”, pode levar a vômitos, diarreia e irri-
tação oral e das vias respiratórias, que po-
de levar a dificuldade respiratória em casos
graves.

Babosa (Aloe barbadensis Milla):
embora benéfica para humanos, a Aloe Ve-
ra pode causar vômitos, diarreia e mudan-
ças na cor da urina em animais de estima-
ção, em casos graves, a ingestão de babosa
pode causar danos mais sérios, como insu-
ficiência renal.

Identificar plantas tóxicas e saber co-
mo agir em casos de intoxicação pode fa-
zer toda a diferença para a saúde e bem-es-
tar de seus animais de estimação.

De acordo com Stella Rehfeldt, a iden-
tificação rápida é importante: “se você sus-
peitar que seu pet ingeriu uma planta tó-
xica, identifique a planta e anote as altera-
ções que seu animal está apresentando”. Em
seguida, a médica-veterinária explica que é
preciso “buscar ajuda veterinária imediata-
mente. Leve a planta ou uma foto dela, se
possível, para ajudar o veterinário a identifi-
car o tratamento adequado”.

Outro ponto importante é não induzir o
vômito sem orientação. “Não tente induzir o
vômito em casa sem a orientação de um pro-
fissional, pois isso pode agravar a situação
dependendo da planta envolvida”, explica

Como agir em caso de contaminação
Stella. “De imediato, se possível, remova
qualquer resíduo da planta da boca do ani-
mal e forneça água fresca. Siga as instru-
ções do veterinário e observe seu pet cui-
dadosamente para quaisquer mudanças em
seu estado de saúde”, complementa a mé-
dica-veterinária.

Embora as plantas caseiras possam em-
belezar o ambiente doméstico, é essencial
estar ciente dos riscos que elas representam
para os pets. Identificar plantas tóxicas e sa-
ber como agir em casos de intoxicação pode
fazer toda a diferença para a saúde e bem-
estar de seus animais de estimação.

Fonte: Equipe Cães e Gatos
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239
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SUA MARCA
PRECISA DE
UM CLIQUE

SUA EMPRESA
NA INTERNET

Acesse nosso PORTAL:
99147-6803

w ww.jorna lnossahis tor ia .com.br

PARA ANUNCIAR:
 99147-6803

jornalnossahistoria@gmail.com
(31) (Roberto)

MANTENHA A
CIDADE LIMPA!

ASSOCIAÇÃO RECICLA

RECICLAMOS: ELETRÔNICOS E SUCATAS EM GERAL

O Setembro Verde, des-
 taca-se como o mês

dedicado à luta das pesso-
as com deficiência, buscan-
do aumentar a visibilidade
e a conscientização sobre as
necessidades desse grupo.
Dentro desse cenário, a de-
putada estadual Ana Paula
Siqueira, se destaca por sua
atuação em favor da inclu-
são na busca por garantia
de acesso a direitos.

Dentre suas conquis-
tas está a criação de duas
leis. A primeira, sanciona-
da em 2021, garante a com-
pra online de ingressos para
pessoas com deficiência,
sem burocracias, com o ob-
jetivo de promover o aces-
so à cultura e ao lazer. Tra-
ta-se da Lei 23.281/21, cria-
da a partir do PL 82/19 de

Inclusão e Acolhimento: A Luta da Deputada Ana Paula Siqueira
pelos Direitos das Pessoas com Deficiência e Autismo

Foto: Guilherme Dardanhan/ALMGsua autoria.
A segunda foi sancio-

nada recentemente, é a Lei
n° 24.977/2024, fruto do PL
735/23, que cria o Dia Esta-
dual de Conscientização so-
bre as Síndromes de Ehlers-
Danlos (SED) e os Transtor-
nos do Espectro de Hipermo-
bilidade (TEH), a ser reali-
zado, anualmente, no dia 15
de maio. A legislação tem o
objetivo de dar visibilidade a
essa condição rara que afeta
majoritariamente mulheres e
corresponde a um grupo de
13 doenças hereditárias do
tecido conjuntivo, que gera
‘pele elástica’, hipermobilida-
de e fragilidade dos tecidos.
Trata-se de uma doença ain-
da pouco conhecida, inclusi-
ve entre médicos.

A deputada ainda é au-

tora do Projeto de Lei
168/2019, que propõe a
instalação de brinque-
dos adaptados em pra-
ças e parques públicos,
assegurando que crian-
ças com deficiência te-
nham o direito ao lazer
inclusivo. Além disso,
já destinou mais de R$
210 mil em recursos de
emenda parlamentar
para as APAEs.

Como mãe de uma
criança autista, a depu-
tada também está pro-
fundamente envolvida
na luta pelos direitos
das pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista
(TEA). Sua vivência pesso-
al reforça sua atuação parla-
mentar e a aproxima das cau-
sas que envolvem a neurodi-

versidade. Ana Paula inte-
gra a Frente Parlamentar em
Defesa dos Direitos das Pes-
soas com Transtorno do Es-
pectro Autista, e em maio de

2023, atuou para derrubar
um veto que tentava impe-
dir a criação de centros de
acolhimento para autistas,
além de garantir direitos aos

pais de crianças com defi-
ciência.

Apesar dos avanços,
a parlamentar reconhece
que a luta pela plena inclu-
são ainda está longe de ser
vencida. “Enfrentamos de-
safios como o preconceito
estrutural, a falta de aces-
sibilidade e a escassez de
políticas públicas adequa-
das”, afirma. Contudo, ela
se mantém otimista: “A in-
clusão beneficia toda a so-
ciedade. Quando criamos
um ambiente acessível,
estamos promovendo um
país mais igualitário e hu-
mano. Como mãe atípica e
parlamentar, seguirei co-
brando e fiscalizando que
o Estado garanta os direitos
das pessoas com deficiên-
cia e autismo”, declarou.

Horário de verão volta em 2024?

Uma pesquisa realizada pelo
portal Reclame Aqui e a Asso-

ciação Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) reacendeu a discus-
são sobre o horário de verão no Bra-
sil. O levantamento revelou que 54,9%
dos brasileiros são favoráveis ao
retorno da medida ainda em 2024.

Dentro desse grupo, 41,8% se
posicionaram totalmente a favor, en-
quanto 13,1% mostraram-se parci-
almente favoráveis. Em contrapar-
tida, 25,8% dos entrevistados dis-
seram ser totalmente contra, 17%
se mostraram indiferentes e 2,2%
são parcialmente contrários à reto-

O que você acha?
mada do horário de verão.

Os resultados revelam que as
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste
são as mais favoráveis ao horário de
verão. No Sudeste, 56,1% apoiam a
medida, sendo 43,1% totalmente a
favor e 13% parcialmente a favor.

O maior índice de apoio foi
registrado na Região Sul, onde 60,6%
são favoráveis, com 52,3% total-
mente a favor e 8,3% parcialmente
a favor. Já no Centro-Oeste, 40,9%
dos entrevistados apoiam a mudan-
ça, sendo 29,1% totalmente a favor
e 11,8% parcialmente.

Um dos principais argumentos

a favor do horário de verão é a
economia de energia. De acordo
com a pesquisa, 43,6% dos en-
trevistados acreditam que a me-
dida ajuda a economizar eletrici-
dade e outros recursos, enquanto
39,9% discordam e 16,4% não
souberam opinar. Na Região Sul,
47,7% dos respondentes acredi-
tam na economia gerada pelo adi-
antamento dos relógios.

Na mesma região, 51,8%
dos participantes afirmaram que
o horário de verão beneficia o co-
mércio e o setor de serviços, co-
mo bares e restaurantes. Contu-

do, 32,7% não percebem
vantagens e 15,5% não
têm opinião formada so-
bre o tema.

O ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
confirmou que o retorno do
horário de verão está sendo
avaliado. Segundo ele, a me-
dida pode ser uma forma de
otimizar o uso da luz natural e
reduzir o consumo de energia
elétrica, especialmente duran-
te os momentos de pico.

“O horário de verão é
uma possibilidade real, mas
ainda não há decisão final,
pois precisamos considerar
as implicações energéticas e
econômicas”, esclareceu o

ministro. Ele ressaltou que, embora o
horário de verão possa ajudar a redu-
zir o uso de termelétricas, a medida
também afeta a rotina dos cidadãos.

A pesquisa também abordou
os efeitos do horário de verão no tu-
rismo e segurança. Cerca de 41,7%
dos brasileiros acreditam que a me-
dida torna as cidades mais atraentes
para os turistas. Apenas 9,4% acham
que o horário de verão diminui a atra-
tividade turística, enquanto 43,6%
não notaram diferença.

Em termos de segurança, 35,2%
dos entrevistados disseram sentir-se
mais seguros durante o horário de
verão, especialmente ao sair para tra-

balhar, devido ao maior tempo de
luz solar. Em contrapartida, 19,5%
relataram sentir-se menos seguros e
41,9% não observaram mudanças
significativas.

Se você gosta do horário de
verão, quando há um adiantamento
de uma hora no horário de Brasília
para reduzir o consumo de energia
elétrica e aproveitar mais a luz solar
tem um bom motivo para se animar.
Após uma recomendação do Comitê
de Monitoramento do Setor Elétrico
(CMSE), há chances que a prática
seja retomada este ano. O que você
acha? Será que o horário de verão
faz a diferença?
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César Gordin, morador do bairro
Sagrada Família, é filho do César da
Banca e com certeza é a melhor escolha
para a nossa querida Belo Horizonte.

Gordin, no seu último mandato como
vereador, destinou 400 mil reais para
o Centro de Saúde Marco Antônio
Menezes e conseguiu melhorias para
a Praça do Grota.

César Gordin tem um trabalho social
de esportes de destaque na capital
mineira e o Projeto “Jiu-Jtsu nas Escolas”
é um deles.

NA LUTA
PELO CERTO!

VAMOS JUNTOS POR MAIS
OPORTUNIDADES NO ESPORTE

E INCLUSÃO  SOCIAL EM BH!
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CNJP Candidato: 56.619.152/0001-21
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VEREADOR

Como vocês sabem
trabalhamos muito por

nossa região e toda a BH,
com várias obras realizadas

pela prefeitura a nosso
pedido, visitas técnicas, e
outros. Acompanhe nossa

rotina em nossa rede social.

Para continuar com os
nossos trabalhos, peço o

seu apoio e seu voto!

No dia 06 de outubro,
para Vereador, vote
Dr. Cristian Aquino! PARA ANUNCIAR:

 99147-6803
jornalnossahistoria@gmail.com

(31) (Roberto)

Rádio, um meio que se reinventa a cada dia

Em 12 de setembro de 1936, era inaugurada a Rádio Nacional no Rio de Janeiro

 Roquette Pinto,  reponsável por fundar a primeira rádio do paísNo dia 25 de setembro é
comemorado  o Dia Na-

cional do Rádio. A data foi
escolhida em comemora-
ção do aniversário de Ro-
quete Pinto, considerado
“Pai do Rádio Brasileiro”.

O Dia Nacional do Rá-
dio homenageia um dos mei-
os de comunicação mais po-
derosos e influentes da histó-
ria. O rádio tem o poder de
conectar pessoas de todo o
mundo, proporcionando en-
tretenimento, informação e
educação. Esta data é uma
oportunidade para relem-
brar a importância do rádio
na formação da cultura e da

sociedade moderna.
O rádio foi patenteado

pelo cientista e inventor ita-
liano Guglielmo (Guilher-
me) Marconi, no início do
século 20. A primeira trans-
missão radiofônica no Bra-
sil aconteceu no dia 7 de
setembro de 1922, por oca-
sião do centenário da inde-
pendência. Uma estação de
rádio foi instalada no Cor-
covado e, além de música,
emitiu o discurso do presi-
dente da República, Epi-
tácio Pessoa. No ano se-
guinte foi fundada por Ro-
quete Pinto a primeira emis-
sora de rádio do país: a Rá-

dio Sociedade do
Rio de Janeiro.

No entanto,
o rádio tem mais
razões para ser
considerado bra-
sileiro. Roberto
Landell de Mou-
ra (1861-1928),
padre e cientista
gaúcho, também
havia realizado
experiências se-
melhantes às de
Marconi - antes

do italiano. Entre 1901 e 1904,
Landell de Moura este-
ve nos Estados Unidos,
onde patenteou in-
ventos, entre os
quais um “transmis-
sor de ondas” ou
“transmissor fo-
nético a distância”
que seria exatamen-
te o rádio. Sua pa-
tente, porém, era li-
mitada e perdeu
a validade.
M a r c o n i

ficou com a fama. Trata-
se de uma situação seme-
lhante àquela que ocorreu
com Santos Dumont e os
irmãos Wright.

Antes da televisão O
rádio foi o primeiro grande
veículo de comunicação de
massas. Na verdade, dele
vieram os primeiros profissi-
onais e até os programas da
TV. Por exemplo, você sa-
bia que, antes das telenove-
las, existiram as radionove-
las? Os ouvintes escutavam
os capítulos da mesma ma-

neira que hoje, só que tinham
que “ver” as cenas em sua
imaginação.

Os primeiros apare-
lhos de rádio eram grandes
caixotes de madeira, como
você vê na foto que ilustra
esse texto. Usavam válvu-
las e precisavam ser liga-
dos na tomada para funcio-
nar. Com o tempo, eles fo-
ram diminuindo de tama-
nho e passaram a funcionar
com pilhas. Hoje em dia, os
rádios estão integrados a
outros aparelhos de som.

O sucesso do rádio se
deve ao fato de que ele pode

estar em qualquer lugar a
qualquer hora e é acessível à
maioria da população, tanto
em zonas urbanas quanto
rurais. Por isso, quem apos-
tava que ele ia desaparecer
quando a televisão surgiu se
enganou redondamente. O
radialista é o profissional
de comunicação social res-
ponsável por criar, produ-
zir e dirigir programas para
rádio e televisão. Ele pode
fazer textos, roteiros, orga-
nizar a programação e fa-
zer locuções. A profissão
de radialista foi regulamen-
tada em 1978.Acir Antão, cinco décadas de serviços prestados a Rádio Itatiaia


